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Texto I  

Segundo a Constituição Federal de 1988, todo cidadão é igual perante a lei, porém na sociedade 

contemporânea em que vivemos, muitas pessoas não seguem o que a Constituição diz e tratam com violência e 
ódio aqueles que consideram diferente. Crimes de intolerância são cometidos todos os dias contra homossexuais, 

transsexuais, negros, indígenas, mulheres, entre outros grupos minoritários e isso mostra a urgência de se 
criarem medidas para resolver o problema. 

      O filme "O menino do pijama listrado" mostra o contexto da 2º Guerra Mundial, onde o governo ditatorial de 

Adolf Hitler foi o responsável pelo Holocausto, genocídio em massa de cerca de seis milhões de judeus. Esse filme 
retrata a intolerância e o ódio contra os judeus, homossexuais e negros, característica da ideologia nazista e 

como isso resultou no maior genocídio do século XX. Pode-se então perceber a partir da análise do filme a 
importância de se combater esse tipo de discriminação, pois assim como aconteceu na história e foi mostrado no 

filme, cada vez mais os grupos minoritários vêm sofrendo com esse mal. 
      No Brasil foram mortos ao menos 868 travestis e transsexuais nos últimos 8 anos, o que deixa o Brasil no 

topo do ranking de países com mais registros de homicídios de pessoas transgêneras no mundo, dado divulgado 

pela ONG Transgender Europe. Esse dado alarmante alerta a respeito da gravidade dos crimes de ódio e violência 
contra esses grupos pelo simples fato de não serem aceitos socialmente por pessoas intolerantes. 

      O conceito de Banalidade do Mal de Hannah Arendt explica esse comportamento, onde por resultado da 
massificação da sociedade, se criou uma multidão incapaz de fazer julgamentos morais, tornando então o mal 

uma coisa banal. Às vezes o indivíduo, por viver numa sociedade onde a discriminação está presente, acaba 

considerando aquilo normal ao invés de lutar contra esse mal. 
      Faz-se então necessário que se crie medidas protecionistas para esses grupos. Seria importante que o poder 

legislativo colocasse em vigência uma lei eficaz que punisse qualquer pessoa que tenha esse discurso de ódio 
para que as minorias continuem a lutar por seu lugar e seus direitos na sociedade. Também seria de mesma 

forma importante que se criasse delegacias especializadas nesse tipo de crime para que o processo de 

atendimento às vítimas fosse agilizado e para que elas se sintam mais protegidas. Além de campanhas nas 
escolas para promover a aceitação e respeito a qualquer pessoa para que as crianças e adolescentes cresçam 

com o discurso de tolerância às diferenças. Dessa forma, em um longo período de tempo, poderão ser 
observadas mudanças positivas na questão discriminatória no Brasil. 

Disponível em: https://www.imaginie.com.br/enem/exemplo-de-redacao/intolerancia-e-discurso-de-odio-contra-
minorias/2059403 

 

QUESTÃO NO.1 
De acordo com o texto acima e nos seus conhecimentos a respeito do texto dissertativo argumentativo, quais 

foram os argumentos que o autor utilizou para defender seu ponto de vista? Você concorda com esses 
pensamentos? Justifique.  

 

 
 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

 Desenvolva seu trabalho apenas com caneta azul ou preta. 
 Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
 Fique atento ao prazo de entrega. 
 Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
 Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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ENSINO MÉDIO 

 AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 

 



Ensina para a vida. Forma para Sempre. 

 - 2 - 

QUESTÃO NO.2 
De acordo com Hannah Arendt, a Banalidade do Mal é o fenômeno da recusa do caráter humano do homem, 

apoiado na recusa da reflexão e na tendência em não assumir a iniciativa própria de seus atos. Com base no 

texto fornecido e no conceito da Banalidade do Mal, discorra sobre a temática da intolerância e do ódio na 
sociedade contemporânea. 

 
QUESTÃO NO.3 

De que forma o cenário histórico da Segunda Guerra Mundial na narrativa do livro “O menino do Pijama listrado” 
do autor John Boyne, citado no texto I, se relaciona com a temática do discurso de ódio na sociedade moderna?  

 

QUESTÃO NO.4 
No livro "O Menino do Pijama Listrado", de John Boyne, a narrativa se desenrola em um contexto histórico 

marcado pela intolerância e o discurso de ódio durante a 2ª Guerra Mundial. Pensando sobre como esses temas 
são abordados na obra, comente de que forma a história retratada no livro pode ser vista como um alerta para a 

urgência de combater esse tipo de discriminação ainda presente na sociedade contemporânea. Relacione a 

mensagem transmitida pela obra com os desafios atuais no progresso de uma sociedade mais inclusiva e 
respeitosa. 

 
QUESTÃO NO.5 

De acordo com seus conhecimentos a respeito de um parágrafo conclusivo de um texto dissertativo 
argumentativo, diga quais são as medidas propostas no texto I para combater essa problemática e proteger esses 

grupos vulneráveis. Na sua opinião, quais outras iniciativas poderiam ser adotadas para promover uma sociedade 

mais inclusiva e respeitosa? Justifique sua resposta. 
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Texto I 

Todo mundo já ouviu aquela frase “a morte é a única certeza que temos em nossas vidas”, mas mesmo 
assim a maioria das pessoas não está preparada para vivenciar a perda de um ente querido e muito 

menos falar sobre o assunto. 
A maneira de lidar sobre o tema muda conforme o país, religião e questões sociais. Na cultura oriental, por exemplo, a 

morte é tratada com naturalidade entre os adeptos do budismo, que tem entre um de seus lemas a citação: “Se nos 

lembrarmos da inevitabilidade da morte geraremos o desejo de usar a nossa preciosa vida de forma significativa”. 
Algumas passagens da Odisseia, um dos poemas mais épicos da Grécia Antiga, mostram a morte como um ato heroico, 

onde as pessoas encaram a situação de forma natural e sem sofrimento. 
De acordo com a psicóloga, Adriane Garcia Salik, “A morte é vista como um grande mal a ser combatido, muitas vezes 

é necessário que cada sujeito se depare com a possibilidade de sua própria finitude, trabalhar a si mesmo não significa 
não lutar contra, mas ativa as forças de enfrentamento para os períodos de luto de ausência da pessoa que se ama.” 

Para a psicóloga, “Entre os grandes problemas que as pessoas se deparam quando estão com uma doença avançada, 

destaca-se a sensação de não terem aproveitado a vida como deveriam ou que não estiveram presentes na vida do 
outro como desejavam”. No entanto, a forma e o impacto do luto é diferente para cada pessoa, por essa razão é 

fundamental que as pessoas ao redor saibam como tratar com a situação. “O luto é muito delicado e depende de vários 
fatores. Muitas vezes os familiares e amigos não têm uma assessoria do que deva ser feito para aliviar a angústia que 

assola quem acaba de passar por um processo de perda. O impacto do luto vai depender do papel que aquela pessoa 

que adoeceu exercia na vida”, expõe. 
Porém, existem casos onde ocorre o luto antecipatório, quando a pessoa ainda não veio a falecer, mas já está sendo 

trabalhado dentro do seio familiar que o objeto de afeto tão grande pode não estar mais presente na vida. 
Um ponto bem importante que deve ser considerado é que o luto trata-se de um processo que o sujeito vai viver um 

estado melancólico, um estágio de entristecimento e o desejo de estar próximo da pessoa se tornará uma saudade 
muito grande. “Quando o luto se inicia, dependendo da posição e papéis que o indivíduo exercia na rotina, o sujeito vai 

ter que se defrontar com diversas situações. Nessa fase é muito controverso o que fazer com a pessoa. Se é necessário 

medicação ou não. É uma depressão ou não? É muito controverso. A Sociedade Americana de Psiquiatria considera o 
luto um processo patológico, no sentido que ele precisa ter um olhar especial. Para outras áreas dentro da psicologia, 

entende-se como um processo necessário. Vivenciar o luto como condição saudável do próprio funcionamento da psique 
humana. É possível viver a tristeza, aguentar a saudade e deve-se discutir isso com alguém próximo ou procurar por um 

especialista para conversar sobre o que está passando”, ressalta Adriane. 

O luto também pode ser tratado como patológico quando vira um complexo persistente, onde aquilo se torna o grande 
norte da vida do sujeito e isso tem que ser tratado psicologicamente. Também existem casos onde ocorre o aspecto 

oposto da patologia, ou seja, quando considera que o luto não é nada, quando pessoas próximas que não estão ligadas 
ao núcleo de dor generalizam a situação e tentam fazer de tudo para tirar o enlutado daquela situação. “Todos devem 

saber que o luto é um processo natural e que é preciso ser vivido e quem está em volta deve respeitar a situação. É 
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importante se permitir a viver uma reflexão. Viver a vida achando que somos eternos é um engano. Ao contrário do que 
muitos pensam, pensar no morrer não transforma a vida em algo triste, a transforma em algo muito mais essencial. 

Temos que dar espaço para esse assunto em nossa vida e não tratá-lo com desmerecimento. Quando conseguimos 

refletir sobre a nossa própria finitude, entendemos que precisamos aproveitar o hoje, pois amanhã é somente uma 
hipótese”, finaliza a psicóloga Adriane Garcia Salik. 

Disponível em: https://www.valencis.com.br/blog/vida-finitude/ 
 

Texto II 
Talvez por constituir fato incontestável e inevitável, a finitude da vida humana provoca grande temor na maioria das 

pessoas da sociedade ocidental contemporânea. A morte é uma constante que se manifesta de forma contundente no 

cotidiano das pessoas.  
Ao tratar da necessidade da morte para renovação e perpetuação da vida no seu romance, José Saramago revela a 

tragédia que acompanharia a ausência do fim. No enredo, as pessoas param de morrer em determinado país a partir de 
determinado dia e são exploradas as consequências desse fato para população, sociedade e serviços. A personificação 

da morte e o uso de metáforas e ironias pelo autor possibilitam tratar do assunto por meio do realismo mágico que leva 

o leitor a reflexões profundas, convidando-o a ressignificar tal momento. Esse processo reflexivo é capaz de aproximar 
as dimensões que caracterizam a vida humana em sua igualdade essencial (nascer, sofrer e morrer). 

Saramago permite certo “diálogo com a morte” que não deixa de configurar quebra de tabu para a sociedade 
ocidental atual, em que o desenvolvimento da tecnologia e da medicina tem proporcionado a cura de cada vez mais 

doenças, com consequente aumento da expectativa de vida. 
Na obra de Saramago, enquanto a ausência da morte mostra o colapso das estruturas políticas, sociais e religiosas, 

seu retorno deixa inquietos todos os vivos, pois relembra que basta existir para estar sujeito a tal desfecho. Essa morte 

encarnada em figura feminina, que experimenta paixão e compaixão por um homem, por sua vez a imagem da vida, 
deixa a mensagem de que só mesmo o amor à vida pode mudar a morte, mas que nem ele será suficiente para evitá-la. 

Por fim, a obra convida o leitor a refletir sobre o respeito à vida, incitando-o a admitir seus limites. Tal apelo permite 
entender e evitar a tentativa de preservar a vida a qualquer custo. 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/bioet/a/MH3vrSSg3xhvwJdDMFqc4PK/?lang=pt 

 
Com base nos textos de apoio e em suas reflexões sobre o livro “As intermitências da morte”, de José Saramago, 

escreva uma redação dissertativa argumentativa, com 20 a 30 linhas, em que se discuta a seguinte questão:  
A Morte: Quais as reflexões sobre a finitude e seu impacto na vida humana?  

 

Seu texto deve atender à norma-padrão da Língua Portuguesa, conter um título, além de ser inteiramente escrito com 
caneta. Lembre-se: seu texto precisa apresentar seu posicionamento quanto a essa questão, além de justificá-lo. 

Respeite a estrutura do texto dissertativo argumentativo (introdução, desenvolvimento e conclusão), de modo que a 
estruturação dos parágrafos demonstre isso.  

 

https://www.valencis.com.br/blog/vida-finitude/
https://www.scielo.br/j/bioet/a/MH3vrSSg3xhvwJdDMFqc4PK/?lang=pt

